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A Sociedade Humanitária "Isabel, A Redentora", 
comemorou dia 30 último, em sua séde própria, a pas- 
sagem do TD.o aniversário de fundação, quando sua 
diretoria reuniu os associados para prestações de con- 
tas e para tratar de ^ssuntos de relevante interêsse, 
destacando-se o que relaciona com a execução de 
um plano conjunto com as outras quatro entidades 
congêneres da cidade, visando ampliar os benefícios 
aos associados. 

Fruto do idealismo, do espírito de solidariedade 
humana do saudoso ferroviário Antonio Leopoldino 
Soares, a Sociedade Humanitária "Isabel, a Redento- 
ra" cumpriu durante êsse largo período a sua finali- 
dade, prestando auxílio-doença e auxílio-funeral, além 
de outros benefícios, inclusive empréstimos sob hipoté- 
ca, a milhares de associados, tendo hoje na sua pre- 
sidência o filho do fundador, o jornalista Francisco 
Soares, coadjuvado por uma excelente equipe de dire- 
tores. 

Surgindo fiuma época em que nem se cogitava da 
previdência social, quando os trabalhadores viviam sob 
um regime duro de trabalho, as Sociedades Humani- 
tárias cumpriram, sem dúvida, uma obra social das 
mais relevantes e das mais úteis. Como foram admirá- 
veis êsses homens que, movidos pelo generoso senti- 
mento de amor ao próximo, fundaram essas entidades 
e as conduziram através de toda a sorte de precalços 
e dificuldades, sem ajuda de espécie nenhuma dos po- 
deres públicos! 

Mas agora, em face das contingências da época 
em que vivemos, das grandes conquistas dos trabalha- 
dores no campo da previdência social do seguro-saú- 
de, chegou a ocasião das Humanitárias estudarem a 
reformulação dos seus objetivos, ampliando a área dos 
seus benefícios e traçando uma diretriz baseada na 
união de todas elas, sem nenhum cunho de rivalida- 
de e sem que haja interferência na vida interna de 
cada uma. Uma reunião prévia já foi realizada com 
esse objetivo, quando o assunto foi examinado com 
realismo e objetividade, tendo sido apresentadas e 
discutidas, num ambiente de compreensão geral di- 
versas sugestões. As quatro entidades que se fizeram 
representar deram a sua adesão plena à idéia da uni- 
ficação de propósitos, dentro de um programa comum 
de atividades e benefícios. Faltava apenas a adesão 
da Sociedade Humanitária Operária dos Homens de 
Cor, que realizará assembléia para decidir a respeito, 
devendo, ao que tudo indica, se integrar também no 
movimento, participando da grande assembléia do dia 
25 próximo, quando o plano elaborado por uma co- 
missão será discutido em seus detalhes. 

E assim, uma nova éra, promissora, surge para as 
heróicas Sociedades Humanitárias de Campinas que 
dessa data em diante, marcharão juntas, dentro de um 
esquema bem bolado, com os seus estatutos adaptados 
as conveniências e imperativo da hora presente, am. 
phando, como ja dissemos, a área de benefícios e ofe- 
recendo, assim, aos associados, novas regalias 
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